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O glifosato (N-fosfonometil-glicina) é um herbicida sistêmico, pertencente à classe dos organofosfatos e usado mundialmente na agricultura. Utilizado principalmente para o controle de plantas daninhas em muitas culturas, tais como: milho, soja, cana-de-açúcar, trigo, manutenção de pastagens entre outros. Quando aplicado, parte do produto é absorvido diretamente pelas plantas daninhas, e parte é direcionado ao solo. Mesmo o glifosato apresentando baixa toxicidade a humanos, alguns de seus componentes apresentam toxicidade mais elevada que o ingrediente ativo, e a exposição desse poluente a organismos aquáticos é de grande preocupação por possuir potencial efeito mutagênico e carcinogênico. Quando o glifosato é depositado ao ambiente ocorre a interação com íons metálicos, formando, complexos metálicos de glifosato-metal, e essa propriedade interfere no sinal analítico, permitindo seu estudo eletroquímico. Este estudo visa à avaliação do potencial de remoção do glifosato em águas usando bentonita decorada com nanopartículas de íons európio. Os experimentos de adsorção foram realizados em um Shaker com tempo de contato de 4 horas, a 25 °C, sob agitação (125 rpm). As quantidades adsorvidas foram determinadas no sobrenadante das suspensões utilizando técnicas eletroquímicas. As análises foram realizadas com o método de adição padrão em uma célula de compartimento único com três eletrodos em temperatura ambiente. Os eletrodos utilizados nas medidas foram o eletrodo de referência de Ag/AgCl em KCl (3 mol L-1), o contra-eletrodo de fio de platina e como eletrodo de trabalho o CPE/Ben-Eu3+ 5 µmol. O parâmetro experimental investigado foi o efeito pH nos valores de 0,5, 1,5, 4,0, 8,0 e 13,0. O melhor resultado de remoção foi em 0,5 com 97,78%. O glifosato possui uma sequência de equilíbrios com as seguintes constantes de dissociação ácida (pKa): <2,0, 5,6 e 10,6. Em pH abaixo de 2,0 o glifosato apresenta carga líquida positiva, o que contribui para sua adsorção à argila e matéria orgânica do solo, que possui carga negativa. Em pH acima de 2,6 o glifosato tem carga zero e o número de cargas negativas aumenta com o aumento do pH. Em pH acima de 12, praticamente todo o glifosato está na forma trianiônica. Portanto, o resultado obtido apresentou um bom desempenho, porém há necessidade de estudos adicionais para melhor interpretação do processo de remoção do glifosato e para sua aplicação em amostras reais como de águas naturais.


Palavras-chave: Herbicida, organofosfato, remoção.
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